
UFPR 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 
Coordenação do Curso de ou Departamento de Letras 
Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Literaturas de língua Inglesa 111 

Natureza: 
( X ) Obrigatória 
( ) Optativa 

(X ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Código: HE 929 

Pré-requisito: 1 Co-requisito: 1 Modalidade: (X) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) .... % EaD* 

CH Total: 60 

CH semanal: 04 I I I I 
r I Prática Específica (PE): 

Padrão (PD): 45 Laboratório (LB): o Campo (CP): o Estágio (ES): o I Orientada (OR): o 
15 

EMENTA (Unidade Didática) 
Estudo da Literatura produzida em língua inglesa, com ênfase nas narrativas produzidas no século XX e na 
contemporaneidade. Os gêneros romance e conto são os focos desta disciplina que será dinamizada pelo viés pós­
colonial, adotando obras pertencentes e não ao cânone literário. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

I. FOTES NARRATIVAS: AUTOBIOGRAFIA, FICÇÃO (REALIDADE FICCIONAL E REAL) 
-Narrativas literárias e não-literárias 

Il. TEMPO, ESPAÇO E A TRAMA NARRATIVA 

- O escritor, o leitor: enredo, tempo, espaço e personagens 

III. O A TO DE LER 

- Análise e crítica literária : aplicando a teoria 

OBJETIVO GERAL 

Estudo das principais referências do gênero narrativo produzido em língua inglesa, com ênfase nas obras do século 
XX e contemporaneidade. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

Conhecer as principais obras e autores do cânone literário de língua inglesa. 
Discutir a formação do cânone literário de língua inglesa. 
Analisar obras produzidas nas ex-colônias britânicas e que se constituem como literaturas ex-cêntricas ou 
diaspóricas. 
Retomar e aplicar teorias literárias no estudo de obras literárias: semiotização literária do discurso, análise 
sociológica, crítica feminista, hermenêutica. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas quando serão apresentados os 
conteúdos curriculares teóricos e através de debates sobre obras previamente disponibilizadas através da 
página do Facebook da turma. 
Serão utilizados os seguintes recursos: lousa, notebook e projetor multimídia, livros e internet. 



Teste individual (100) 
Seminário individual (1 00) 

FORMAS DE AVALIAÇAO 

Trabalho escrito final individual (1 00) 

A média final é obtida pela soma dos resultados e sua divisão por 3. 

BIBLIOGRAFIA BASICA (mínimo 03 títulos) 

- lan Watt, The Rise ofthe Novel (Berkeley: University ofCaliifomia Press, 1957). 

Jonathan Culler, On Deconstruction: Theory and Criticism after Structuralism. lthaca: Comell University Press, 
1982). 

-Virgínia Woolf, "How Should One Read a Book?", "Robinson Crusoe," "Modem Fiction," "Hours in a Library," 
"Reading," "On Re-reading Noveis" 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

- Roland Barthes, "From Work to Text," "The Death ofthe Author," "The Rustle ofLanguage," "Semiotics of 
Medicine" 

- Elaine Showalter, ed. The New Feminist Criticism: Essays on Women, Literature & Theory. (New York: 
Pantheon Books, 1985). 

-Paul Ricoeur, Time and Narrative. (Chicago: University ofChicago Press, 1983). 

*OBS: ao assinalar a P. o % EAD, indicar a carga horária que será à distância. Estrangeiras Modernas 1 Matrícula 13873f 
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UFPR 

Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Humanas 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Literatura de Língua Inglesa IV Códiqo: HE930 

Natureza: 
( x ) Obrigatória 
( ) Optativa 

(x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: HE2851 I 
Co-requisito: Modalidade: ( x ) Presencial ( ) Totalmente EaD 

e HE281 

CH Total: 60 !Padrão (PD): !Laboratório 'Campo 'Estágio 

CH semanal: 04 60 I (LB) : O , (CP): O I (ES): O 

EMENTA (Unidade Didática) '

Orientada 

I (0R): o 

( ) ..... .. .. ..... % EaD* 

'

Prática Específica 

I (PE): o 

Estudo do drama de língua inglesa do século XX, focal izando autores e tendências mais representativos. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

PROGRAMA: 

1.0scar Wilde: The lmportance of Being Earnest, A Trivial Comedy for Serious People. (1895) 

Witty and satirical comedy; lack of social messages?; social obligations of Victorian upper class; inverted values; -
stereotypical characters: the dandy lord, the overbearing matriarch, the woman with a past, the puritan young lady. 
Verbal witty. Themes: the nature of marriage, the constraints of morality text; film and theatre version; filmed theatre 

https://www.gutenberg.org/files/844/844-h/844-h.htm ; https://youtu.be/qjwngnwziaw 

2.Bernad Shaw: Pygmalion 

Shaw and the play of ideas; adaptation to film and musical. 

http ://www. g uten berg. org/files/3825/3825-h/3825-h. htm 

3. Eugene O'Neill: A Long Day's Journey into Night 

Poetic and psychological realism; family drama - film versions 

Film version with Ralph Richardson 

http ://files. meetu p. com/12616892/Long-Days-Journey-1 nto-N ig ht. pdf 

4.Tennessee Williams: A Streetcar Named Desire (1947); 

Poetic and psychological realism; family drama -

film version with Vivien Leigh and Marlon Brando 

http://www.metropolitancollege.com/Streetcar.pdf 

5. Arthur Miller: Death of a Salesman (1949) ("The American Myth of Success"; "The Tragedy of the Common Man"; 
involuntary memory, interior monologue, modern tragedy. 

film version with Dustin Hoffman and John Malkovitch 

http://share. nanjing-school .com/dpenglisha/files/2012/12/Death-of-a-Salesman-19w3gh5. pdf 

6. Samuel Beckett: Waiting for Godot; Absurd drama; trtagicomedy; existencialist and European context after WW li; 
text "The Theatre of the Absurd", by Martin Esslin. 
Contemporary theatrical filmed version (a new art form?) with lan Mckellen and Patrick Stewart; other film versions 

http://www.itisrighi.fg.it/Public/26/home/503_WaitingForGodot.pdf 

7. John Patrick Shanley: Doubt, a Parable. 
film version with Meryll Streep and Philip Seymour Hoffman extra plays if time allows: PETER SHAFFER - Equus 
(1973); HAROLD PINTER- No Man's Land (1974) 



OBJETIVO GERAL 
Introduzir os aluns aos grandes dramaturgos de língua inglesa, bem como aos movimentos literários do século XX. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Analisar em profundidade as obras selecionadas, considerando aspectos temãticos, lingu-isticos e degenero teatral, 
bem como a importância e o impacto de cada um dos autores e obra na -epoca e para a posteridade. 

PROCEDIMENTOS DI DÁ TI COS 

Leitura e discussão de peças e teorias; análise de adaptações. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Testes escritos (passagens crucias comentadas); discussões orais a partir de estudos real izados em casa; 2 
seminários por aluno; elaboração de roteiro com trechos de peças. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

-CARLSON , Marvin. Teorias do teatro: estudo histórico-crítico dos gregos à atualidade. (Trad.) Gilson C. C. de 
Souza. São Paulo: UNESP, 1997. 
-INNES, Christopher. Modem British Drama (1 890-1990). Cambridge University Press, 1992. 
-BECKETT, Samuel. Proust & Three Dialogues. London , Calder & Boyars, 1970. 
ESSLIN, Martin. The Theatre ofthe Absurd . 
-ABBOT, Anthony S. The Vital Lie: reality and illusion in modern drama. London: the University of Alabama Press, 
1989. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

-BIGSBY, C.W.E. A Criticai lntroduction to Twentieth-Century American Drama. Volume one: 1900-1940. 
Cambrídge University Press, 1996. 
-BIGSBY, C.W.E. Modem American Drama. Volume two: 1945-1990. 2.ed . Cambridg~ University Press, 1998. 
-COSTA, I. C. Panorama do Rio Vermelho: ensaios sobre o teatro americano moderno. São Paulo: Nankin, 2001. 
-GASCOIGNE, B. Twentieth-Century Drama. London , Hutchinson University Library, 1962. 
-BERGSON, Henri. Matéria e Memória: ensaio sobre a relação do corpo com o espírito. São Paulo: Martins 
Fontes, 1999. 

Professor da Disc· ~na: LIA~DE CAMARGO LEÃO 

Assinatura· ---.I-----7Á--""---------------
/ 

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente: NYLCEA THEREZA DE S 

. ~ ~ ~~ Assmatura: ~ i!"ió~rie bea 

Chefe de Departamento de Letras 
Estrangeiras Modernas I Matrícula 138. 

*OBS: ao assrna/ar a opção % EAD, rndtcar a carga horária que será à dtstâncta. 

UEIRA PEDRA 
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Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas (DELEM) 

Ficha 2 {variável) 

Disciplina: PRÁTICA TEXTUAL EM lÍNGUA ESPANHOLA I CódiQo: HE942 
Natureza: 
( ) Obrigatória (X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 
(X) Optativa 
Pré-requisito: I Co-requisito: I Modalidade: (X) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) Espanhol Básico % EaD* 
CH Total: 30 I Padrão (PD): oo I Laboratório (LB): 30 I Campo (CP): O I Estágio (ES): O I Orientada (OR): O I Prática Específica (PE): O 
CH semanal: 02 

EMENTA 

Competência de leitura e escrita. Treinamento e desenvolvimento da capacidade receptiva e produtiva no emprego 
de estruturas de relativa complexidade, Ampliação de vocabulário, permitindo a leitura e a expressão em grau médio 
de comunicação. 

PROGRAMA 

A partir de conceitos teóricos relacionados com as competências da leitura e da escrita, de material audiovisual e da 
analise de vários modelos, prática da escrita dos seguintes gêneros textuais: 
• Email formal 
• Email e mensagens eletrônicas pessoais de extensão média 

• Noticia de atualidade 
• Entrevista 
• Carta aberta 
• Entrada de blog 
• Resenha crítica 

• Resumo 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a competência de leitura e escrita em diversos gêneros textuais atentando para a importância dos 
aspectos linguísticos e extralinguísticos no desenvolvimento de uma comunicação efetiva e consciente. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Ampliar a prática comunicativa, acompanhada de noções contextualizadas de gramática espanhola. 
• Desenvolver o conhecimento dos alunos sobre os gêneros textuais (parâmetros contextuais, recursos linguísticos). 
• Refletir sobre os processos da leitura e da escrita e o conceito de letramento crítico. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

Combinam-se aulas expositivas com práticas que promovam a compreensão e o questionamento dos elementos que 
confluem em diferentes tipos de textos, visando uma produção escrita de vários gêneros textuais. Trata-se de obter a 
participação efetiva dos alunos no seu próprio processo de aprendizagem e o seu engajamento em atividades 
criativas e críticas através da linguagem. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A nota semestral será atribuída pela média aritmética das seguintes atividades: 
• Entrega do portfólio com todas as atividades realizadas durante o curso. (6 pontos) 
• Autoavaliação (4 pontos) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



CAMPS, Anna (org.) Secuencias didácticas para aprender a escribir. Barcelona: Graó, 2003 
CASSANY, Daniel , Expresión escrita en L2/ELE, Madrid : Arco Libros, 2005 
DOLZ, J., y GAGNON, R. (2011) . «EI género textual, una herramienta didáctica para desarrollar el lenguaje oral y 
escrito» . Lenguaje 38 (2) : 497-527. Em: http://bibliotecad iqital unival le.edu.co/bitstream/1 OB93/351 B/1/Art09-497.pdf 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BANALES, G., CASTELLÓ. M. , y VEGA, N. , Enseflar a /eer y escribir en la educación superior, México: (LEI). Libros 
digitales de acceso libre, 2016. Em: http://www.fundacion-sm.orq .mx/sites/default/files/Ense%C3%B1ar%20a%201eer%20y%20escribir.pdf 

CASSANY, Daniel, La cocina de la escritura, Barcelona: Anagrama, 1995. 
COLOMER, T., y CAMPS, A., Enseflar a leer, enseflar a comprender. Madrid: Celeste I MEC, 1996. 
RAMONEDA, Arturo , Manual de estilo: guia práctica para escribir mejor, Madrid: Alianza Editorial, ed.2016. 
UNIVERSIDAD ALCALÁ DE HENARES, Seflas. Diccionario para la enseflanza de la lengua espano/a para 
brasileflos, Sao Paulo: Martins Fontes, 4ed. 2013. 

Professor da Disciplina: 

Chefe de Depa 

*OBS: ao assinalar 



Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Humanas 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: ESTUDOS DA DRAMATURGIA: HE 952 
Natureza: 
( ) Obrigatória (x) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 
(x) Optativa 

Código: HE952 

Pré-requisito: I Co-requisito: _j Modalidade: (x) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) . % EaD* 
CH Total: 60hs I I I I I 1 CH semanal: 

04
horas Padrão (PD): 30 Laboratório (LB): O Campo (CP): O Estágio (ES): O Orientada (OR): O J Prática Específica (PE): o 

EMENTA (Unidade Didática) 

Leitura e análise do texto teatral em sala de aula. Análise empírica e teórica de uma dezena de textos teatrais representantes de 
diferentes correntes estéticas e formatos, enfocando os elementos da composição dramatúrgica (diálogo, texto didascálico, 
conflito, enredo, intriga, etc). 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Nesta edição da disciplina, em 2017/2, será exibido e discutido com os estudantes uma dezena de filmes. Os 
filmes abordam o teatro estrangeiro nas suas diferentes manifestações e temporalidades, inclusive dentro de uma 
perspectiva de reciclagem da noção de dramaturgia. A ideia é trabalhar a noção de dramaturgia de forma 
expandida associada às obras cinematográficas estrangeiras enfatizando na análise dos filmes aspectos da cultura 
e da prática teatral europeia. Os filmes pré-selecionados são: Melies e o mundo do cinema; O Circo de Charles 
Chaplin; O sétimo selo (I. Bergman); A viagem do Capitão Tornado (E. Scola); As aventuras de Moliere 
(Laurent Tirard); Anna Karenina (T. Stoppard); Mephisto (I. Szabó); Oito e meio (F. Fellini); Tiros na 
Broadway (W. Allen). Essa seleção pode variar de acordo com a disponibilidade dos filmes, de acordo com 
conversas no decorrer das aulas e sobretudo de acordo com a duração dos filmes a serem exibidos na íntegra. 

OBJETIVO GERAL 

O aluno deverá estar apto a descrever, analisar e interpretar uma obra dramática ou uma narrativa cinematográfica 
observando seus procedimentos técnicos, artísticos e seus referenciais culturais. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

3.1. Conhecer como opera a ficção/dramaturgia em relação com o contexto histórico e social presente nas obras, 
textos e filmes; 
3.2. Exercitar a prática de leitura do texto teatraVfilme segundo as relações entre os elementos da escrita dramática e 
da escrita cênica subsidiado por uma análise de cunho sociológica; 
3.3. Apresentar e analisar um repertório de filmes de autores e realizadores europeus e brasileiros; 
3.4. Ler e discutir os textos teóricos, produzidos a partir de questões suscitadas pela noção de dramaturgia, 
teatralidade e cinematografia; 
3.5. Trabalhar para o aperfeiçoamento do nível crítico a partir da leitura de textos e aQTeciação de filmes. 



PROCEDIMENTOS DI DÁ TI COS 

Trabalho escrito em sala de aula sobre cada um dos filmes assistidos e discutido à luz da questão: "Como o teatro 
e/ou seus elementos (dramaturgia) são utilizados pelo cinema na criação de narrativas?" 
A redação dos trabalhos deve levar em consideração a leitura de algum texto da bibliografia. 
Discussão e leitura de bibliografia específica sobre o assunto. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Avaliação continuada prevendo-se uma produção de textos sobre a análise dos filmes e da dramaturgia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

CANDIDO, Antônio: A Personagem de Ficção, SP, Ed. Perspectiva, 1981. 
RYNGAERT, Jean-Pierre: Introdução à análise do teatro, (trad. Paulo Neves) RJ, Martins Fonte, 1996. 
SZONDI, Peter: Teoria do drama moderno, SP, Cosac&Naify, 2001 , 184p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

DORT, Bemard, O Teatro e sua realidade, (trad. Fernando Peixoto) SP, Perspectiva, 1977. 
ESSLIN, Martin, Uma Anatomia do drama. (trad. Bárbara Heliodora), Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1978. 
ORTEGA Y GASSET, José: A idéia do teatro, SP, Perspectiva, 1991. 
PALLOTTINl, Renata: Dramaturgia. A construção do personagem, SP, Ática, 1989. 
PAVlS, Patrice: A análise dos espetáculos, SP, Perspectiva, 2005 
ROUBINE, J-Jacques: Introdução às grandes teorias do teatro, RJ, Jorge Zahar Editor, 2003. 
ZOLA, Emile: O Naturalismo no Teatro, (trad. Célia Berretini), SP, Ed. Perspectiva, 1982. 
Bibliografia sobre cinema 
AUMONT, Jacques. A Estética do filme. Trad. MarinaAppenzeller. São Paulo: Papirus, 1985. INTERNET, pdf, google books 

DELEUZE, Gilles. " Prólogo" ; "Teses sobre o movimento (primeiro comentário de Bergson); "Quadro e plano, enquadramento e decupagem" . 
In: Cinema I. A imagem-movimento. Trad. Stella Senra. São Paulo: Editora Brasiliense, 1983 . INTERNET, pdf, google books 

Professor da Discipi.!!J~a l~r lima torres~ 

Assinatura: ~ ~ ~ 1 z-::..., I~ 

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente: 7~~-r----~~::_-_-_ -_ -__ k __ ...,/-'--------~----
Assinatura: ____________ ("=-"'/'------- ( 

*OBS. ao assmalar a opção % EAD, mdtcar a carga horária que será à dtstâncta. 

··-~· 

1 "' - • .., , - . ~•w"w -~ ~·"-'b' -~ · 

Chefe de Departamento de Letras 
Estrangeiras Modernas I Matrícula 13873> 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS 

PLANO DE ENSINO 
Ficha N~ 2 (parte variável) 

Disciplina: TEATRO EUROPEU DO POS I Código: HE 953 I Turma: 
GUERRA: HE 953 
Natureza: ( ) anual (X) semestral 
Carga horária: Aulas teóricas: 60 Aulas práticas: 

Estágio: Total: Créditos: 
Pré-requisito: não tem 
Co-requisito: 

OBJETIVO: 1 Conhecer o contexto histórico e social relativo ao teatro do período; 
2. Exercitar a prática de leitura do texto teatral segundo as relações entre os elementos da escrita dramática e 
da escrita cênica subsidiado por uma análise sociológica do teatro; 
3. Apresentar e analisar um repertório de textos teatrais e espetáculos de autores e realizadores europeus 
referente ao período em questão; 
4. Ler e discutir os textos reflexivos, produzidos a partir da produção teatral do pós-guerra; 
5. Consolidar a sedimentação de um nível critico a partir da leitura dos textos . 

EMENTA: Estudo das obras de um autor, ou estudo de uma seleção de obras de autores representativos 
do Teatro do ós- uerra euro eu. 

PROGRAMA: Aulas expositivas, com bases em textos da bibliografia e temas correlatos ao conteúdo do 
programa, sempre enfatizando os aspectos da cultura e da prática teatral européia. Relacionaremos sempre 
que possível às questões dramatúrgicas os aspectos da história do teatro e da linguagem teatral. 
Consagraremos encontros específicos à leitura, análise e discussão em sala de aula, de textos teatrais do 
período estudado. Panorama geral sobre a produção teatral do período com ênfase para a dramaturgia dos 
"ditos" autores do "absurdo". 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS: Aula Expositiva; Leitura e análise do texto teatral em sala de aula; redação 
de texto reflexivo coletivo; discussão estimulada ela a resenta ão de ainéis coletivos. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO: Dossiê crítico reflexivo sobre um texto de livre escolha 
ex osi ão oral e trabalho escrito ; cronolo ia comentada do Teatro euro eu do ós- uerra. 

BIBLIOGRAFIA MINIMA: 
BALLALAI, Roberto: "O teatro de Beckett" in: O Teatro através da História , vol. I, RJ, CCBB, Entourage Prod. Artísticas, 1994. 
BARTHES, Roland. "O teatro de vanguarda". In: Cadernos de Teatro , n. 130. RJ, Editora do Tablado, 1992, pp.4-8. 
BERENGUER, Angel: Teatro europeu de los anos 80, Barcelona, Editorial Laia/Divergências, 1984. 
BERRETTINI, Célia. Samuel Beckett: escritor plural. SP, Editora Perspectiva, 2004. 
BORNHEIM, Gerd: "lonesco e o teatro puro" e "A propósito de Jacques e a Submissão de Ionesco" in: O Sentido e a máscara, 3' Ed., 
SP, Editora Perspectiva, 1992. 
DORT, Bernard, O Teatro e sua realidade, (trad. Fernando Peixoto) SP, Perspectiva, 1977. 
DÜRRENMATT, Friedrich. O Sósia /Problemas do Teatro, (trad. Rogério Silva Assis) SP, EDUSP, 2007. 
ESSLIN, Martin: O teatro do absurdo, (trad. Bárbara Heliodora), RJ, Zahar Editores, 1968. 
FOULQUIÉ, Paul: O Existencialismo, (trad. J. Guinsburg), RJ, Difel, 1975. 
JANVIER, Ludovic. Beckett, (trad. Leo Schlafman), RJ, José Olympio Editora, 1988. 
ROUBlNE, Jcan-Jacqucs: A linguagem da encenação teatral1880 -1980, (trad. Yan Michalski), RJ, Zahar Editores, 1982. 
RYNGAERT, Jean-Pierre: Introdução à análise do teatro, (trad. Paulo Neves) RJ, Martins Fonte, 1996. 
RYNGAERT, Jean-Pierre: Ler o teatro contemporâneo, (trad. André S. M. da Silva), SP, Martins Fontes, 1998. 
VANNIER, Jean. "Linguagem e vanguarda". In: Cadernos de Teatro , n.48. RJ, Editora do Tablado, 1971, pp. 1-6. 

Validade: 1o Semestre 
Professor: ~ 

Ano: 2017 ./ a- • r-- -~ .rv'~"'~ ~- , 
Assinatura: VI 

Coordenador da Área: J i0 \ ~ '<..J~.».Ac_ 
Chefe do De artamento: 

Assinatura: i,j...J>. V'- ·ov--..._ C. C _ C' . (J~ c_ 

Assinatura: ~ , 

!"rof11. Dr.,. Lia na de camargo Leão 
Chefe de Departamento de letras 

l:strangeiras Modernas I Matrícula 138731 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE ............................................ . 

Coordenação do Curso de ou Departamento de .......................... . 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Projeto de Aprendizaqem 3 Código: HE988 
Natureza: 
(x ) Obrigatória (x) Semestral ()Anual ()Modular 
( ) Optativa 

Pré-requisito: 
Co-requisito: Modalidade: (x) Presencial () Totalmente EaD( ) ....... % EaD* 

HE987 
CH Total: 60 I Padrão (PD): 60 I Laboratório (LB): O I Campo (CP): O I Estágio (ES): O I Orientada (OR): O I Prática Específica (PE): O 
CH semanal: 04 

EMENTA (Unidade Didática) 

Disciplina dedicada à investigação de percursos formativos individualizados e a introdução ao universo da pesquisa 
acadêmica. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

• Epistemologia das Letras: pós-modernidade e a construção e legitimação do conhecimento científico 
• A aprendizagem na complexidade (biologia do conhecer) 
• Pedagogia de projetos 
• Etnografia nas Ciências Humanas e na Linguística Aplicada 

OBJETIVO GERAL 

Capacidade de desenvolver um projeto de pesquisa de livre escolha. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

Conquista da autonomia dentro do processo de aprendizagem. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

• Leitura, apresentação e discussão de textos 
• Aulas expositivas 
• Debates 
• Orientação individualizada 

Mesas redondas para apresentação e análise da produção durante a disciplina 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

• Fichas de leitura 
• Portfólios e relatórios de desenvolvimento dos estudos 
• Relatórios de auto-avaliação 
• Relatórios de avaliação do aluno pela turma e pelo professor 
• Preparação e condução de discussões sobre os textos lidos 
• Projeto de pesquisa 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 títulos) 



HALL, S.A Identidade Cultural na Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

MATTELART, A; NEVEU, E. Introdução aos estudos culturais. São Paulo: Parábola, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (3 títulos) 

MACHADO, AR. et ai. (coord.) . Resenhas. Coleção Leitura e Produção de Textos Técnicos e Acadêmicos. São 
Paulo: Parábola, 2004. 

MACHADO, A R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI , L. Planejar Gêneros Acadêmicos. São Paulo: Parábola, 
2005. 

Professor da Disciplina: Márcia Hitomi Namekata 

Assinatura: ~~~~ 

Assinatura: 

01,1 ~de ~lente~Ca~ Leão 

Prof!!. Drll. Liana de camargo Leão 
Chefe de Departamento de Letras 

Estrangeiras Modernas I Matrícula 13873' 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

Coordenação do Curso de Letras, Departamento de Letras 
Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Projeto de Aprendizagem V Código: HE990 

Natureza: 
( x ) Obrigatória (x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 
( ) Optativa 
Pré-requisito: 

Projeto de Co-requisito: Modalidade: ( x ) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) ............ % EaD* 

Aprendizagem IV 

CH Total: 60 I Padrão (PD): 30 I I I I Orientada (OR): I Prática Específica (PE): o 
CH semanal: 04 

Laboratório (LB): o Campo (CP): o Estágio (ES): o 
30 

EMENTA (Unidade Didática) 

O Projeto de Aprendizagem é um espaço onde os alunos envolvidos procuram desenvolver situações de 
aprendizagem sobre um determinado tema em conjunto com um mediador. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Docente e discente desenvolvem uma pesquisa sobre um determinado tema escolhido pelo aluno(a), sem 
exiÇJências metodolóÇJicas científicas, respeitando o processo de aprendizaÇJem do discente. 

OBJETIVO GERAL 

O aluno (a) deverá ser capaz de escolher suas próprias ferramentas e leituras, com a intenção de compreender a 
realidade do tema escolhido. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

O aluno (a) deverá ser capaz de discorrer sobre seu tema, suas reflexões e apresentar, se possível, uma proposta de 
intervenção. Em alguns casos, pode resultar em ações práticas como, por exemplo, traduções de um conto, criação 
de um site para o ensino de uma língua estrangeira, entre outros. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

A disciplina será desenvolvida com encontros semanais entre o (a) discente e o(a) mediador(a) para discutirem sobre 
o andamento da pesquisa e as discussões sobre os resultados. São oferecidos um curso de extensão e dois fóruns 
de discussões. 

FORMAS DE AVALIAÇAO 

No final do semestre, os alunos (as) farão uma apresentação oral do tema pesquisado e entregarão o trabalho por 
escrito ao mediador (a). 



BIBLIOGRAFIA BASICA (3 títulos) 

• FREIRE, Paulo. Pedagogia Da Autonomia. 43rd ed. São Paulo- SP: Paz e Terra, 2011. 
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/resenha/resenha.asp?nitem=2264 7220&sid=2381651351571762093 
1121425. 

• . A educação na cidade. 5a Ed. São Paulo: Cortez Editora, 2001 . 
• SEVERINO, A. J .. Metodologia do Trabalho Científico. 23a Ed. São Paulo: Cortez Editora, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (3 títulos) 

SIMÕES, Jorge. A ideologia de Paulo Freire. 2a Ed. São Paulo: Loyola, 1981. 
KOCH, lngedore V. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009. 
TURABIAN, K .. Manual para redação. Tradução Vera Renoldi . São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

Professor da Disciplina: Monica Setuyo Okamoto. 

Assinatura: ~('~ 7 c · 

to ou Unidade equivalente: 

Assinatura: --79~-=----====---.....:::...-~+--+------
!"rofl!. Dr!. Lia na de Camargo Leão 

*OBS: ao assinai pção % EAD, indicar a carga horária que será á distância. I . 1 138738 
E>trangeiras Modernas Matncu a 



Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Humanas 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 {variável) 

Disciplina: Projeto de Aprendizagem VI 
Natureza: 
( x ) Obrigatória (x) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 
( ) Optativa 

Pré-requisito: Projeto Modalidade: ( x ) Presencial 

de Aprendizagem V 
Co-requisito: 

EaD* 

Código: HE991 

( ) Totalmente EaD ( ) ....... % 

CH Total: 60 I Padrão (PD): 30 I I I I Orientada (OR): I :rática Específica (PE): 

CH semanal: 04 
Laboratório (LB): O Campo (CP): o Estágio (ES): O 

30 

EMENTA (Unidade Didática) 

O Projeto de Aprendizagem é um espaço no qual os alunos envolvidos procuram desenvolver situações 
de aprendizagem sobre um determinado tema em conjunto com um mediador. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Docente e discente desenvolvem uma pesquisa sobre um determinado tema escolhido pelo aluno(a), 
sem exigências metodológicas científicas, respeitando o processo de aprendizagem do discente. 

OBJETIVO GERAL 

O aluno (a) deverá ser capaz de escolher suas próprias ferramentas e leituras, com a intenção de compreender a 
realidade do tema escolhido. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

O aluno (a) deverá ser capaz de discorrer sobre seu tema, suas reflexões e apresentar, se possível, uma proposta de 
intervenção. Em alguns casos, pode resultar em ações práticas como, por exemplo, traduções de um conto, criação 
de um site para o ensino de uma língua estrangeira, entre outros. 



PROCEDIMENTOS DI DÁ TI COS 

A disciplina será desenvolvida com encontros semanais entre o (a) discente e o(a) mediador( a) para discutirem sobre 
o andamento da pesquisa e as discussões sobre os resultados. São oferecidos um curso de extensão e dois fóruns 
de discussões. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

No final do semestre, os alunos (as) farão uma apresentação oral do tema pesquisado e entregarão o trabalho por 
escrito ao mediador (a). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

• FREIRE, Paulo. Pedagogia Da Autonomia. 43rd ed. São Paulo- SP: Paz e Terra, 2011. 
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/resenha/resenha.asp? 
nitem=2264 7220&sid=23816513515717620931121425. 

• . A educação na cidade. 5a Ed. São Paulo: Cortez Editora, 2001. 

• SEVERINO, A. J .. Metodologia do Trabalho Científico. 23• Ed. São Paulo: Cortez Editora, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

SIMÕES, Jorge. A ideologia de Paulo Freire. 2• Ed. São Paulo: Loyola, 1981. 

KOCH, lngedore V. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009. 

TURABIAN, K .. Manual para redação. Tradução Vera Renoldi. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

Professor da Disciplina:~ M~o Okamoto 

Assinatura: ~~ 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 

Coordenação do Curso de ou Departamento de Letras Estrangeiras 
Modernas 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Língua Japonesa 1 
Natureza: 
(x ) Obrigatória 
( ) Optativa 

(x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: não 

há 
Co-requisito: Modalidade: ( x ) Presencial 

Código: HE994 

( ) Totalmente EaD ( ) % EaD* 

CH Total: 120 

CH semanal: 08 
I Padrão (PD): 90 I Laboratório (LB): 30 I Campo (CP): O I Estágio (ES): o I Orientada (OR): O I Prática Específica (PE): O 

EMENTA (Unidade Didática) 

Prática comunicativa oral e escrita em japonês em nível introdutório. Introdução à escrita e aos 
silabários Japoneses (hiragana e katakana). Introdução aos ideogramas. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

PROGRAMA: 
1. Cumprimentos- saudações e expressões usadas no dia a dia; 
2. Comandos e expressões usadas em sala de aula; 
3. Apresentação, uso do verbo desu, nacionalidade, idade, profissão; 
4. Numerais, dias da semana, do mês; 
5. Características gerais da Língua Japonesa; 
6. Escrita do hiragana, katakana e do romaji; 
7. Uso do ko, so, a, do, pronomes possessivos, uso do "no" em caso de posse, procedência; 
8. Horas, Verbo com terminação masu, uso das partículas ni com tempo; 
9. Verbos de deslocamento, como ikimasu, kimasu, kaerimasu; 
1 O. Uso das partículas usadas nos finais das sentenças como ne, yo; 
11. Verbos transitivos, uso das partículas wo, de; 
12. Forma verbal para convite; 
13. Uso do mau e mada; 
14. Verbos bi-transitivo; 
15. Adjetivos I e adjetivos NA no afirmativo e no negativo; uso no presente e no passado; 
16. Uso dos verbos arimasu, wakarimasu e verbos adjetivos como suki desu, kiraidesu; 
17. Uso do kara, indicando uma relação causal entre duas sentença; 
18. Diferença entre arimasu e imasu; 
19. Uso de expressões com a partícula 'ga'. 

OBJETIVO GERAL 

Levar os alunos a adquirirem competência para se comunicar oralmente em nível básico, competência de 
ler e escrever os dois silabários assim como os 60 ideogramas básicos. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

1. Prática comunicativa oral e escrita de japonês em nível básico. 
2. Escrita e leitura em hiragana, katakana e identificação de 50 kanji. 
3. Expressão oral e escrita, por meio da reprodução e reformulação de situações trabalhadas, 

imitação ou simulação de diálogos. 



4. Discussão e reflexão sobre a interculturalidade envolvida no aprendizado da língua japonesa 
como L2. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: 
1. Do item 1 a 3, serão apresentados os cumprimentos, as saudações e expressões usadas no 

cotidiano do Japão, assim como a apresentação, que inclui a nacionalidade e profissão através 
de flash cards. 

2. Os números serão introduzidos primeiramente até 100 para depois entrar nas outras casas 
decimais devido à diferença que existe na forma de contar do ocidente. 

3. Apresentação das características gerais da Língua japonesa, como a ordem das palavras, a 
importância da distinção entre linguagem formal e informal, etc. 

4. Explicação e uso das diversas formas de escrita do japonês por meio da apresentação de 
cartazes, revistas e outros meios de comunicação em que elas são utilizadas simultaneamente. 
Apresentação da tabela do hiragana, pronúncia e a ordem da escrita. 
Depois de aprendido o hiragana , será introduzido o katakana. Introdução à escrita do 
kanji, ideogramas japoneses. Leitura e escrita dos ideogramas através de flash cards e 
Exercícios específicos. 

5. Início do uso do Livro Texto "Minna no Nihongo". 
5.1. Apresentação das estruturas básicas - automatização 
5.2. Atividades de expressão oral visando à interação verbal entre os alunos. 
5.3. Atividade de compreensão oral por meio dos CDs e DVDs de textos referentes ao livro Minna, 

músicas e vídeos sobre atualidades do Japão. 
5.4. Atividade de leitura e escrita 

• Leitura em voz alta do texto do livro para fixar o hiragana e o katakana; 
• Leitura de textos do livro e exercício de compreensão; 
• Exercício de escrita através da imitação de pequenos textos do livro texto ou do livro 
"Minna no Nihongo", sakubun (redação). 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO: 
1) Avaliação de escrita do hiragana e do katakana ; 
2) Avaliação oral bimestral , além das avaliações em sala de aula; 
3) 4 avaliações escritas das estruturas gramaticais e compreensão de texto; 
4) Avaliação de leitura e escrita do kanji. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
3A NET WORK. Minna no Nihongo, shokyuu I Honsatsu. Tokyo: 3A Net work, Second Edition, 2012. 
BANNO, E. et ai. Kanji: Look and learn. Tokyo: The Japan Times, 2009. 
3A NET WORK. Minnano Nihongo Shokyuu I Honyaku, bunpoukaisetsu, porutogarugoban. Tokyo: 
3A Net work, second edition, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 

Prof.a Dr.a Nylcéa Thereza de Siqueira Pedra 
Mat. 201225 I Suplente de Chefia 



UFPR 

Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Humanas 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Língua Japonesa 2 

Natureza: 
(x ) Obrigatória (x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 
( ) Optativa 

Código: HE995 

Pré-requisito: 
Co-requisito: Modalidade: ( X ) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) % EaD* 

HE994 
..... 

CH Total: 120 I Padrão (PD): 120 I Laboratório (LB): O I Campo (CP): O I Estágio (ES): O\ Orientada (OR): O~ Prática Específica (PE): O 
CH semanal: 08 

EMENTA (Unidade Didática) 
Prática comunicativa oral e escrita em japonês em nível básico. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Expressões que indicam vontade e desejo na forma afirmativa e negativa; partículas gramaticais; 
forma "te" (eufonia); forma "mashouka" ; presente contínuo;permissão; negar pedidos; enumerar 
ações com a forma "te"; conjunção "tekara"; descrever a aparência física utilizando adjetivos; forma 
negativa não polida; forma "nakereba narimasen" (obrigatoriedade); forma "nakutemo iidesu"; uso da 
partícula "wa" (indicando tópico/assunto); uso da partícula "ga"; forma verbal do infinitivo; forma 
conclusiva "ta"; "kotoga arimasu"; forma "tari" .... "tari" ... (exemplificativa); forma "naru" (transformação); 
forma "futsuukei" (informal); conteúdo de citação e pensamento; relaciona! "deshou"; rentaikei 
(modifica um substantivo); sintaxe; uso da expressão "toki"; forma dar e receber (kuteru, ageru e 
morau); formas condicionais. 

OBJETIVO GERAL 

O (a) aluno( a) deverá ser capaz de compreender as expressões básicas da língua japonesa para uma comunicação 
formal e dominar os pontos principais da gramática japonesa. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

Comunicar-se em nível básico , reconhecer tópicos gramaticais, produzir textos narrativos e descritos e atingir o nível 
de proficiência nível 4 (pré-intermediário). 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

As aulas serão expositivas e presenciais em sala de aula. Serão utilizados materiais como Power point e cd, além do 
quadro branco. Haverá também exercícios de pronúncia e atividades de compreensão por meio da escuta de 
diálogos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Provas do conteúdo gramatical a cada 5 lições com peso 2; uma prova oral no final do semestre com peso 1 e 
provas de ideogramas com peso 1 a cada 4 lições. 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

Jj.A.,fci:(J) 8 ;;f:~fi . *M.&I, ;;f:jffi = Minna no Nihongo. Shokyu-1, Honsatsu. Tokyo: Surie netto wa-ku, kabushikigaisha, 
2012. 

-~-:--:---:-:-:-:----:-~----:-:::-::-::---:-----------· Translation and grammatical notes. Tokyo: Surie netto 
waku, kabushikigaisha, 1998. 

KANO, C. SHIMIZU, Y. TAKENAKA, H. ISHII, E. Basic Kanji Book. Volume 2. Tokyo: Bonjunsha CO., 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

MUKAI, Y. SEKINo, K. (orgs) Tópicos gramaticais de língua japonesa: uso e contexto. São Paulo: Fundação 
Japão, 2013. 

MORALES, Leiko M. Tópicos de gramática da língua japonesa. São Paulo: Fundação Japão, 2011 . 

ICHIKAWA, Yasuko. Shokyu Nihongo bunpo to oshiekata no pointo. Tokyo: Surie netto wa-ku, kabushikigaisha, 
2005. 

ITO, K. Asahi shinbun de nihon o yomu. Toquio (Japão): Kuroshio Shuppan, 1990. 

GARISSON, J. Kodansha's dictionary of basic Japanese idioms. Tokyo: Kodansha lnternational, 2002. 

Professor da Di~i~a: !YJO /Í)/ C/! 
Assinatura: ~~< 

l'rofil. Or!!. Lia na de Camargo Leão 



UFPR 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

Coordenação do Curso de Letras, Departamento de Letras 
Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 {variável) 

Disciplina: Língua Japonesa 111 Código: HE996 

Natureza: 
( x ) Obrigatória (x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 
( ) Optativa 
Pré-requisito: 

HE995 Língua Co-requisito: Modalidade: ( x ) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) .......... % EaD* 

Japonesa 11 

CH Total: 120 I Padrão (PD): 120 ~Laboratório (LB): o I Campo (CP): o I Estágio (ES): O I Orientada (OR): o I Prática Especifica (PE): o 
CH semanal: 08 

EMENTA (Unidade Didática) 

Prática comunicativa oral e escrita em japonês em nível básico. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Causa/motivo; polidez; forma potencial de verbos; formas comparativas; conjunções; enumeração 
exemplificativa; formas "teiru", "tearu", "teoku", "teshimau"; suposição; volição; convite; dar conselho ou 
sugestão; suposições com "deshou" e "kamoshiremasen"; forma verbal imperativo e proibitivo; uso de 
expressões; condição hipotética; comparativo de igualdade; voz passiva. 

OBJETIVO GERAL 

O aluno deverá ser capaz de utilizar as estruturas gramaticais na comunicação escrita e oral, além de saber a leitura 
e escrita dos ideogramas básicos. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

O aluno deverá ser capaz de dar conselhos e sugestões, fazer um convite, indicar uma condição hipotética, utilizar a 
forma imperativa e distinQuir a linQuaQem polida da informal. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

Por semana, será trabalhado um capítulo do livro Minna no Nihongo contemplando os tópicos gramaticais, os 
exercícios, a conversação, a compreensão de textos e a prática de leitura. Serão realizados também exercícios de 
fixação de ideogramas. 

FORMAS DE AVALIAÇAO 

Será apresentado aos alunos no primeiro dia de aula: 

• Calendário de atividades e provas, com datas e conteúdos; 

• A cada três capítulos haverá uma avaliação do conteúdo gramatical e de ideogramas 

• Haverá também uma prova oral no final do semestre 



BIBLIOGRAFIA BASICA (3 títulos) 

SHINYA, M. e KOGA, C. et ai. Minna no nihongo. 2a edição. Volume 2. Tokyo: 3A Corporation, 2013. 

-----------· Minna no nihongo. Tradução e notas gramaticais. Volume 2. Tokyo:3a Corporation, 
1998. 

KANO, C. SHIMIZU, Y. TAKENAKA, H. ISHII, E. Basic Kanji Book. Volume 1. Tokyo: Bonjunsha CO., 2001 . 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (3 títulos) 

FUKASAWA, L. GIROUX, S. SUZUKI , Tae. SUZUKI, Teichi. Introdução à gramática da Língua Japonesa. São 
Paulo: Centro de Estudos Japoneses da USP, 1989. 

SHINYA, M. e KOGA, C. et ai. Minna no nihongo. Bunkei Renshü. Volume 2. Tokyo: 3A Corporation, 2011. 

Professor da Disciplina: Monica Setuyo Okamoto e Akari Tsunoda 

Assinatura: .'~/~t/ZJ../ 

§ . Liana de Camargo Leão 
Chefe de Departamento e e ra 

~ I Matrícula 138738 
f.:strangeiras Mouernas 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE ............................................ . 

Coordenação do Curso de ou Departamento de .......................... . 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Literatura Japonesa 2 Código: HE1002 
Natureza: 
( x ) Obrigatória ( x ) Semestral ()Anual ()Modular 
( ) Optativa 
P ré-requisito: 

Co-requisito: Modalidade: ( x ) Presencial () Totalmente EaD( ) ... % EaD* 
HE998 
CH Total: 60 I Padrão (PD): 60 I Laboratório (LB): O I Campo (CP): O I Estágio (ES): O I Orientada (OR): O I Prática Específica (PE): O 
CH semanal: 04 

EMENTA (Unidade Didática) 

Leitura e análise de obras da literaratura japonesa moderna e contemporânea. Gênero abordado: romance. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

• Yukio Mishima - Confissões de uma Máscara 

• Sôseki Natsume- Coração, Eu sou um Gato 
• Haruki Murakami - Kafka à Beira-Mar 

OBJETIVO GERAL 

Leitura dos romances e estudo dos autores. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

Análise literária e crítica dos romances lidos. 
PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas, quando serão apresentados os autores a 
serem estudados durante o semestre, seus estilos e seus lugares dentro da literatura de seu tempo. 
Haverá também debates acerca das obras lidas. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Provas, trabalhos escritos e seminários. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 títulos) 

. MISHIMA, Yukio. Mar Inquieto. Trad. Leiko Gotoda. São Paulo: Companhia das Letras, 2002 . 

. MURAKAMI, Haruki. Kafka à Beira-Mar. Trad. Leiko Gotoda. Rio de Janeiro: Objetiva,. 2008 . 

. NATSUME, Sôseki. Coração. Trad. Junko Ota. São Paulo: Globo, 2008. 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (3 títu los) 

KEENE, Donald. Dawn to the West- Japanese Literature of The Modem Era - Fiction.New York, Columbia 
University Press, 1998, 10.ed . 

. GANDI DO, Antonio et alii . A Personagem de Ficção. São Paulo: Perspectiva, 2007, 11 .ed. (Col. Debates) . 

Professor da Disciplina: Márcia Hitomi Namekata 

Assinatura: ~~l'....~ 

Chefe de Departame to ou Unidade equiv , lente: Lia na Camargo de Leão 

\ 

*OBS: ao assin r a opção % EAD, indica a carga horária que será à distância. 

Prof!. Drll. Llana de Camargo Leão 
Chefe de Departamento de Letras 

Estrangeiras MGdemas I Matrí&Yia l.3S738 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIENCIAS HUMANAS 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Conteúdos da Ed. Básica para o Ensino de LE Código: HE1077 

Natureza: 
( ) Obrigatória 
( x ) Optativa 

(x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: 

Não há pré-

requisitos 

CH Total: 60 

CH semanal: 

03 

Modalidade: ( x ) Presencial 
Co-requisito: 

( ) ... % EaD* 

Padrão Laboratório 

(PD): 

30 

(LB): 
Campo Estágio 

(CP): 30 (ES): O 

EMENTA (Unidade Didática) 

( ) Totalmente EaD 

Orientada 

(OR): O 

Prática 

Específica 

(PE): O 

Reflexão crítica sobre os documentos oficiais relativos aos conteúdos de LE a serem 
ensinados na educação básica e sua relevância para a aprendizagem de LE, a didática 

que eles pressupõem e sua fundamentação teórica. 

PROGRAMA 
Parte! 
Abordagens de ensino de LE no Brasil- a questão da abordagem Multicultural no 
ensino de espanhol 
-Competência intercultural 
-Noções de cultura 
- Multiculturalismo e práticas educativas 
- Multiculturalismo e ensino de Espanhol 

Parte 11 
Operacionalizando o Multiculturalismo em SDs 
- Conceito de SD 
- Gêneros discursivos e Sds 
- Multiculturalismo e Gêneros do discurso 
- Planejamento e produção de Sds - o ritmo e a organização 

OBJETIVO GERAL 



Sistematizar a abordagem multicultural e sua relação com o ensino de espanhol no Brasil, 
apresentado dispositivos e ferramentas práticas para abordar os conteúdos básicos de 
E/L E. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Compreender como a 'ideia de cultura' foi incorporada ao ensino de espanhol no 
Brasil. 
- Sistematizar o conceito de competência intercultural e sua inserção nos materiais 
didáticos. 
-Apresentar e discutir as diversas noções de cultura 
- Definir e sistematizar o Multiculturalismo e sua inserção nas práticas educativas. 
- Refletir sobre a abordagem multicultural e os dispositivos teórico-práticos dela 
decorrentes. 
- Planejar, produzir e aplicar uma SD a partir dos construtos do Multiculturalismo. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

As aulas serão divididas em dois segmentos- um teórico e outro prático. No primeiro, as 
aulas serão expositivas, serão realizadas leituras dirigidas e pequenos seminários para 
discutir e refletir sobre o referencial teórico. 
Essas reflexões serão acompanhadas de observações realizadas nas escolas dentro do 
projeto Pibid Espanhol. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será processual. Os alunos terão que planejar, produzir, aplicar e avaliar uma 
SD a partir do lócus conceitual do Multiculturalismo. 

BIBLIOGRAFIA BASICA (mínimo 03 títulos) 

CANDAU, Vera Maria. MOREIRA, Antonio Flavio. Multiculturalismo e práticas educativas. 
Petrópolis: Editora Vozes, 2013. 
COELHO, Maria Josele Bucco. Contribuições do multiculturalismo para as práticas de ensino de 
EILE. Curitiba: Editora Positivo, 2017. 
PARAQUETT, Marcia. Multiculturalismo y aprendizaje de lenguas extranjeras. Disponível em 
http://cvc.cervantes.es/ensenanzalbiblioteca ele/publicaciones centros/PDF /rio 2005/31 paraque 
tt.pdf. Acesso emjan/2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

GARCÍA CANCLINI, Néstor. Culturas Híbridas. São Paulo: EDUSP, 2000. 
GODOI, Elena. La cultura en la ensefíanza del espafíol y de las literaturas hispánicas. In: Anuario 
brasileno de estudios hispánicos XI. São Paulo: Thesaurus, 2001. 
__ . Pragmática: A cultura no ensino de línguas. Cadernos do Congresso Nacional de Linguística 
e Filologia, v. 9, n. 9, 2005. Disponível em: Acesso em 26 jan. 2010. 
GUILHERME, Manuela. Glocal languages': The 'globalness' and the 'localness' of world 
languages. In: COFFEY, Simon.; WINGATE, Ursula. New Directionsfor Language Learning in 
the 21st Century. Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra, 2017. 



HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Trad. Adelaine La Guardia 
Resende. Belo Horizonte: UFMG, 2009. 
KYMLICKA, Will. Multiculturalismo: o sucesso, o fracasso e o futuro. Revista Interfaces Brasil­
Canadá. v. 14,n. 1,2014,p. 123-174. 
MOREIRA, Antônio Flávio Barbosa. A recente produção científica sobre currículo e 
multiculturalismo no Brasil: avanços, desafios e tensões. Revista Brasileira de Educação. 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Faculdade de Educação, 2001. Disponível 
em http://vvwvv.scielo.br/pdflrbedu/nl8/n 18a07. Acesso em jan/2017. 
MORIN, E. Os sete saberes necessários para a educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2001. 
MOTA, K. M. S. Incluindo as diferenças, resgatando o coletivo- novas perspectivas multiculturais 
no ensino de línguas estrangeiras. In: K. Mota y D. Sheyerl. Recortes Interculturais na sala de aula 
de Línguas Estrangeiras. Salvador: EDUFBA, 2004. 
PARAQUETT, Marcia. Multiculturalismo y aprendizaje de lenguas extranjeras. Disponível em 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca ele/publicaciones centros/PDF/rio :2005/31 paraque 
tt.pdf. Acesso emjan/2017. 
PARAQUETT, Marcia. O papel que cumprimos os professores de espanhol como LE no Brasil. 
Cadernos de Letras da UFF - Dossiê: Diálogos Interamericanos, no 38, p. 123-137, 2009. 
Disponível em: http://www.uti.br/cadernosdeletrasuff/38/miigo7.pdf. Acesso: jan/2017. 
SHOHAT, Ella.; STAM, Robert. Crítica da imagem eurocêntrica. Trad. Mário Soares. São Paulo: 
Cosac Naif, 2006. 
TROQUEZ, Martha. Conceituações de Raymond Willians sobre cultura como fundamento para 
um currículo comum. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Disponível em 
https:/ /vvww. google.com. br/url?sa=t&rct=j &q=&esrc=s&source=web&cd= 1 &cad=rj a&uact=8&v 
ed=Oah UKEwiFkt­
X7rXSAhUIH5AKHUwPDQUQFggdMAA&url=http%3A%2F%2F\vww.unigran.br%2Finterletr 
as%:2Fed anteriores%2Fnl3%2Fartigos%2FCONCEITUACOES DE RA YMOND WILLIAM 
S SOBRE CULTURA COMO FUNDAMENTO PARA O CURRICULO COMUM.doc&us 
g=AFQjCNGnRQbumNxXpxjG5tPR Wl ng-7-mzA&sig2=kGEFWwL YVKOhauADVk4lLQ 
Acesso em 28/02/17. 

Pro~essor da DiscipJW~~aria Josele Bucco Coelho 
Assmatura: k~~fí,___ ___ _ 

/.•/ / 
/1/ / 

Coordenador de área: i\....., :.. ..... .--__.I~ 
Assinatura: ,....:~- ./- l"-~ 

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente: 

ofs. Drl!. Lia na de Ca argo Leão 
Chefe de Departamento de Letras 

Estrangeiras Modernas I Matrícula 13873í 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 



Universidade Federal do Paraná 
Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Programa de Disciplina - Ficha n° 2 

Disciplina: Conteúdos da Educação Básica para o ensino deLE I Código: HE 1077 

Natureza: ( ) obrigatória ( X ) optativa I Semestral ( X ) Anual ( ) Modular( ) 

Pré-requisito: não tem I Co-requisito: não tem 

Modalidade: ( X ) Presencial ( ) EaD ( ) 20% EaD 

C.H. Total: 6o horas C. H. Semanal: 04 aulas (Segundas e Quintas-feiras das 20h3o às 22h3o) 

EMENTA 
1. A função do ensino de língl!f:l estrangeira na Educação Básica na contemporaneidade. 
2. As políticas educacionais em seus diferentes níveis (municipal,.estê)dual, federal) que informam 

o ensino de língua estrangeira na Educação Básica. 

3· A construção do conhecimento nas aulas de língua estrangeira na Educação Básica. 

4· A organização pedagógica e curricular do ensino de língua estrangeira na Educação Básica. 

PROGRAMA 

O ensino-aprendizagem de LE na Educação Básica tem sido pautado por conteúdos disponíveis 
em livros didáticos e/ou por diretrizes curriculares publicadas por governos do Estado e Federal. Mais 
recentemente, orientações como a Base Nacional Comum Curricular (BCNN) também trazem 
implicações para o contexto da Educação Básica. No entanto, há pouca discussão a respeito da função 
do ensino de LE na Educação Básica na contemporaneidade, principalmente diante das profundas 
transformações pelas quais a Educação passa na atualidade global e neoliberal. Questões como o 
consumo de metodologias e métodos de ensino de línguas, o mercado dos livros didáticos e dos 
exames internacionais, bem como a forte influência dos países do Norte Global em que a LE é língua 
nativa quase não são considerados como aspectos que atravessam e impactam o ensino de LE na 
Educação Básica. Desse modo, esta disciplina pretende: 
a) tratar da função do ensino de LE na Educação Básica, 
b) refletir sobre os sentidos do saber/conhecimento e 
c) problematizar a tensão entre a definição de conteúdos de ensino e a descolonização do saber. 

OBJETIVO GERAL 
.. Discutir, problematizar e ressignificar a c -,unçao, as razões e os sentidos do ensino-

aprendizagem de língua estrangeira na Educação Biisica. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Refletir criticamente so.brer"os sentidos de línguil e de col)hecimento nas teorias educacionais 
,, 

da contemporaneidade. · · · . · · · · · · 

• Tratar das complexidades presentes no ensino de língua estrangeira na Educação Básica . 
.. Relacionar o ensino de língua estrangeira com a contemporaneidade capitalista neoliberal. 
.. Analisar políticas educacionais que informam o ensino de língua estrangeira na Educação 

Básica. 

• Problematizar a necessidade da descolonização dos saberes ocidentalizados no século XXI. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
.. Aulas expositivas e dialogadas . 
.. Atividades individuais e em grupos . 
.. Diferentes práticas que instiguem reflexão e debate críticos sobre os temas abordados em sala . 
.. Realização de seminários . 
.. Leitura de textos acadêmicos, jornalísticos, documentários e políticas educacionais . 
.. Uso de vídeos e encontros (por Skype) corn professores convidados . 



FORMAS DE AVALIAÇÃO 

• Participação em sala, engajamento nas discussões e realização de leituras indicadas: 20 

• Produção escrita de resenha crítica: 25 

• Seminário: 25 
• Traba lho final escrito (discussão crítica sobre algum aspecto relevante da disciplina): 30 

• Nota mínima: 70 sem exame final e 50 com exame final. 

• Frequência: 75% (limite máximo de faltas: 25%- 7,5 aulas). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
• Freire, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. Rio de Janeiro: 

Ed . Paz e Terra, 2000. 

• Brasil. Orientações Curriculares para o Ensino Médio: Linguagens, códigos e tecnologias. Volume 
1. Secretaria de Educação Básica. Brasília: Ministério da Educação, 2006. (Capítulo 3-
Conhecimentos de Línguas Estrangeiras) . 

• Paraná. Diretrizes Curriculares da Educação Básica: Língua Estrangeira Moderna. Secretaria de 
Estado da Educação do Paraná. Curitiba, 2008. 

• Brasi l. A Base Nacional Comum Curricular. Secretaria de Educação Básica . Brasília: Ministério da 
Educação, 2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

• Material disponibilizado em aula, no site da disciplina e sítios da Internet. 

• Artigos diversos nas áreas de Educação Linguística, Linguística Ap licada e outras afins. 

Professor da Disciplina : Juliana Zeggio Martinez (jumartinez@ufpr.br) 

Assinatura: __________ , _~~- -~---'-~ ____ 
1 "--~-~ -~-~-'-~--~---------

Co~rdenador da Ár~iz Pau la 

Assmatura: • 

Prof!!. Dr~. Lia na de camargo Leão 
Chefe de Departamento de Letras 

Estrangeiras Modernas I Matrícula 138738 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DECIÊNCIAS HUMANAS 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Ensino de Literaturas Estrangeiras Código: HE1 078 

Natureza: 
( ) Obrigatória (x) Semestral O Anual O Modular 
(x) Optativa 
Pré-requisito: 1 Co-requisito: 1 Modalidade: (x) Presencial O Totalmente EaD( ) % EaD* 

CH Total: 30 I Padrão (PD): 30 I Laboratório (LB): O I Campo (CP): O I Estágio (ES): O I Orientada (OR): O I Prática Específica (PE): O 
CH semanal: 02 

EMENTA (Unidade Didática) 

Questões da didática e da função educacional do ensino de literaturas estrangeiras na educação básica e 
superior. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

- Os atores do ato da leitura: texto, autor e leitor; 
- O protagonismo no leitor; 
-A literatura no ensino do espanhol como língua estrangeira; 
-As características do conto literário; 
- Leitura de contos, apresentação e desenvolvimento de atividades com contos literários. 

OBJETIVO GERAL 
- Compreender a importância e o lugar da literatura no ensino do espanhol como língua estrangeira. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Entender o lugar do aluno aprendiz de língua estrangeira na interação com o texto literário; 
- Valorizar o texto literário como instrumento de conhecimento da cultura do outro; 
- Selecionar contos que possam ser utilizados com fins didáticos; 
- Elaborar atividades didáticas com o uso de contos. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

Os encontros de discussão dos textos de referencial teórico serão conduzidos pela professora, mas 
organizados pelos discentes. Pretende-se fazer do espaço da sala de aula um lugar para o debate e a 
construção coletiva, seja de conceitos, seja de atividades. 

FORMAS DE AVALIAÇAO 

A média do semestre será composta pelas seguintes atividades: 
- Frequência e participação nos encontros e discussões: 1 0,0. 
-Elaboração e apresentação de atividade didática: 10,0. 



BIBLIOGRAFIA BASICA (3 títulos) 

CORTÁZAR, Julio. Algunos aspectos del cuento. Biblioteca virtua l Miguel de Cervantes , Alicante, 2009. Disponível 
em: <http://www.cervantesvirtual.com/obra/algunos-aspectos-del-cuento/> . Acesso em: 1 O jan . 2017. 

GARRIDO GALLARDO, Miguel Ángel. Cómo interpretar la literatura? In : Nueva Revista de Política, Cultura y Arte. 
No.132. Disponível em: <http://www.nuevarevista.net/>. Acesso em: 15 jan. 2017. 

JURADO MORALES, José. La literatura en la ensefianza del espafiol como lengua extranjera. Propuesta 
metodológica y aplicaciones didácticas de textos de la literatura espanola contemporânea. Universidad de 
Cádiz: Cádiz, 2002. 

PENNAC, Daniel. Como um romance. Tradução de Lenny Werneck. Rio de Janeio: Rocco, 1993. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (3 títulos) 

ANDRUETTO, Maria Teresa. Cacería. Buenos Aires: Literatura Mondadori, 2002. 

BENEDETTI , Mario. La noche de los feos . Disponível em: 
<http://red . i Ice. edu. mx/sitios/old _ el_ otono/entrale/paquetecuento/pdf/lanochedelosfeos .pdf>. Acesso em: 15 jan. 
2017. 

BOOTH, Wayne C. A retórica da ficção. Tradução de Maria Teresa H. Guerreiro. 13 edição . Lisboa, Editora Arcária, 
1980. 

EAGLETON, Terry. Teoria da Literatura: uma introdução. Tradução de Waltensir Dutra. São Paulo: Martins Fontes, 
1983. 

FRIEDMAN , Norman. O ponto de vista na ficção : o desenvolvimento de um conceito crítico. In : Revista USP. São 
Paulo, n. 53, p. 166-182, março/maio 2002. 

KLIX, Miranda (Org.) . Cuentístas Argentinos de Hoy. Muestra de narradores jóvenes (1921 - 1928). Buenos Aires: 
Editorial Claridad , 1929. 

SCHWEBLIN, Samanta. Siete casas vacías. Madrid : Páginas de espuma, 2015. 

Professor da Disciplina: Nylcéa Thereza de Siqueira Pedra 

Assinatura: ')t...,t:ID~ ' Lº" cJ ~ - -e_A.D "' 
b D -

Che~e de Departam7f!'Ío ?~ade e_9.1<1 ivalen~am~go 
Ass r natura: ~~~~~----·---------~--~4~-------------~------

// { 
*OBS: ao assinalá r a opção % EAD, indica' a.c!;jraa horária gue será à distância. 

·Rol". u r-.'l.rana ele Cámargo Leão 
Chefe de Departamento de l etras 

Estrangeiras Modernas I Matrícula 13873E 




